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• io de Janeiro, 20 de nove bro de 1968

Ao. Dr. Guido Car'V lho
Dire~or-Sub tituto d I EP

Do. Prof .•Durmeval Trigu iro Mende
Coor enador do CEOSE

t

Tendo em vista a recomendação de V.S ••, venho eubmet r à
•••eu aprov çao o program do CEOSE ser custeado com o saldo de CrI ••

}7.000,OO (trinta e ete .11 cruzeiro nOTOS) da verb destinada a êste
erviço no orçamanto do IIEP.
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1. I Ciclo de Planejamento e Administração Eduoa.cionais
(,.oJe~o 1) ..• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

2. S.m1nário.ôbre aCoo,peração Internaoional na área da
educação (Projeto 2) • • • • • • • • • • • • • • • •

J. Pagamento dodéb:j,to junto " companhias de aviação.
4. aemuneração do erviços do C O E (noT. e dezembro)

Cr 29.087,70

1.615,70
2.482,60
4.000,00

Confiado no interê e de V.S.6 no enti o de ser concr -
tizado êsse programa, de indiscutível relevância para os ~bjet1v08 do
I~EP, apres nto a .S.- as nhas

Atencio as saudações,

Durmeval Trigueiro Mend 8
Coordenador
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C. B. P. E.
P I O CICLO DE P

E CACIOlfAIS (

J O E AD!l I
1969) (*)

A.) Pro'graJu

.to ini tr tivo r dera!d a1
o•..uoaç&Oe

Organiugão da aretaria. d . duc 9;0 I

d18o,nminaç,io e eo'trutu1'a do órgáos ••t:1
d soentr 11'zaç-o do ponto e vist pede..
BÓgi' o.

nto. pl no
tod01ogia-ç o. j tivo tin.

r••aupo to
culturais

oondiçõ 8 1natituoion is~
0- conô 10 a do planejam nto

1Il04.1,'O r8 l11ro de plane" nt e

educação

For 1a ãe e lix&9"'0 de

• titatlv
tu qualitativas

.•elaboração do '
• lnto ção. tat! ttea e

#tia educ alonal (c#laulo d
• r pet,lç"'o.de rção, 0-

Wo

nova

squi a duaaclonais e sua orientação. ani
118e e trat· nto do dados coletado

As.p atos ea e!fico de pl n ja nto o en .1
1).0 p1'iá1'i,o

(*) O p1'i 1ro no qu figura ao lado d cada t
dos d bat dorea.

10 l'e1 o

n )franco

DWmeva1 1"r1gu ir
C 1'108 .asquale

nd 8

Durmeval 'rita iro PlI:JJ,_ Ç'D

Arlindo Lo 8 orr
I a c . nev k7

rm v 1 ri e11'0 andes
José Arthu 10s

Arlindo Lopes Corre
Oarlo01e1
Ia c .1'ate•• vsq

1'11ndonLope.C rr a
I c Xer tenev ky

I blé11

3 yme Abreu

Culoe Maciel

e r10
C r108 oi 1

#e o do r 1ato1'"e O' utros,
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15 Asp . t. pecífico do

é 10
nto do en ino

17 • p8 t B 88 c{t1co do p1 ej nto do
nsino ·upeJ.'ior

18 eoanis 08 oea8ário8 à for u1ação, e1 -
raç·o, i pl ntação~ eiecução e vallação

d08 planoa

19 lr gra ae d1 pênd1 •
.•.ao.. rojeçao der cur o

dos 08. ic{pio
d08

rutur d
prov'vei

reeUl"-

20 orç
pol{ti

nto-pro am eo o in trum nto d
• ue elon 1

21 otina a mini trativa • ad iniatração do
recur 08 p 1 nião e pelo. t dos

22 Adminiatradore. e técnicos a admin18traç*o
M - -duoa.clon 1....0I18tl tuiç o pre8ervaçao 4e.. ~ -lnatan i eonie 8 de alto nav 1. e19.0.

••remuneraçao de 8 pec1a11 t 8.
nova O tegorlas de peciallstaa

duca ão

arIo eie1
ery Port

ev 1 ~igu ir en ee
rado!!

C rIo eie1
rIind Lopes Corre

.lrliudo
rlo eiel

orr

30 o oulo
Aluis1 G.

Carios Pa qu 1e
deDu 'ranco

nu eTal!ri eira nds
J A reu



C. Er.'P. E.

) • et o
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2. - 10 o 010101 e , iro.p,o
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,. ..• •

pras ntan~.. 40a -
••••éUt'ba1~eGO _o' a -

re ·0
ia or. & C'r

•••• • 150,00
•

) Orca_ •
Pal18JlgeCe ••••.•••••••.•••••••••••••• 1.026.7
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•• •••••••••
. 1.



C. B. P. E.

c) JU' III Açl DO 1 CA

1. tr aa tindades pro rama4a. p 10 CE S com o r eu oa e 196 a
inclui "19 Ciolo 4e p1 ej ento e admini tração ed caoionai.", pr_
vi8to p r o ia de março de 1968. Cabe- os e801areeer" aio 8~ a ne-
o~uu.ldade q e e. re&11~e'o referido p1'ojto, 00 o' 1 p08 1b1114a-
4. ti qu.ei o possa ooorr r antes da -poo ao1 a fixada. Desaas nas
raa""e8 deverá r salt'ar j tlrie ti. a oar-ter esoepcion 1id -

• qu n 8 r.~ d.V a r tr1buí o ao pr jet, 08 tA~oa o ere-
to nl 6350/68.

2. 1 1 ar, 8siatênoi técuic oí r eida pelo C • 00 pleta
00 a torm ção, e c stado, e uma qui e .t1n a '. ar tas

1 illlportant t-ria e or nia ção e pl en o edu &cio -,
na1., ten o vi ta'óriar a8 ba es dê um prooe so auto- ustentado •
B. -O jet1vo rinal de ôda asai têneia técnie ,j q e não pre-
teu e o De ubstituir-se ao Estados. ma colaborar par que ê168 ••
habilitem a exercer de to adequad autonomi que receb r d
.Leide Diretrizes e 8a.ea. neida tÔda3 9. et paa de no. o tr ba-
lho junto ao tádos, o resultado tinal e ta.ri eoprometido 88 ia-
'e indispensável 00lllp1 mento.

,. O projeto eub et1do ~ apreciaç·o de V.S.- tava,eonclu!do de de
finá de 1961,e~xan o de ser re lizado até po~ %"s,zõe. ·lhe!a e

up r10re à no a vontade, p rtioularment e orde tin cair. .-
pol • tiv o a quipe p roi 1 ent d 8teit 00 a ~etir da de
de 8 U8 me 1'0. peritos d por ta convooa o p r servir••
noutro paí es. Dispon o, agora. d form meno ~ncert&, do reour-

o financeiro. para. o e preendi ento, e ' tAndo e via. d. reeou.ti-
tu!r••• a quipe, pode ,o i nt, r.' b lee r o projeto .no tir-
110 fixado texto anexo. Seria contudo te erári , 3 nã leviano,

...1 prOVi8&r noont~o de ea relevancia, sab ndo- e d .aoma de proy1-
dboi.ae a a re tomadas, nã ó no âmbtto do CEOE (partlC\11ar ente no

, - ~que .8 reter, a l' ti trib,-iç&o or outro eap, ~,'alitas. doa ancar a
e.nt 8 'con! r1do. 08 perito da ESC tI' n fe~ido do ra il).. co o
no A1t do ata 08.
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inári sôbre a Coop r ç·o Internacional n
ze bro d 1968)

.~tribui9ão a trê conter nt ai ~ r 150.00

Pasaageh& de ida e volt d um d08 cont renoiata , r.~
idente na bla
•.t~ibui9ão &08 aquigráto8

,re

450,00

.cr$ ,65,70
rI BOO"OO
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c&p10 T 1 gr 1 0IllI67

o 111S 2 9 17;2

PROF aBOR MIaRE DE nRUN 11 P CDP
VOLIDTAliros .ATRIA 107 RIODEJ lRO

no o VOS IA cor RMAH DA INICIO ele o TUDO PL ~EJA)'E TO
HHn".lyI T ç o ouo 01 ·AI .P JO E CAB A S C Ia D CAÇ o
COL

ia W"t rn. r cabido m 13/11/67

!I 3,OIC311/9 PORTOALEGRE 16 9 18~

J OQUE THOR I OLUNTA! I D PATUIA 107 RIOD me

SOle TO CO • CA PO SIBILIDADE R
IV ICE UL TT1 nI1 a

MH!J:U:O
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lQ CICLO DE ESTUDOS DE PLA1~JA}mNTO E ADMINIST~~ÇÃO EDUCACIONAIS

A realização dos "ciclos de estudos sôbre planejamento e adm!
nistração educacionais" inscreve-se entre as providências indispensàveis à
reconstrução da política educacional brasileira. Repetidas tentativas de
planejamento educacional têm-se frustrado, em grande parte, por inconsistên
eia técnica; hó necessidade a cada passo de fazer planos, e não se propiciam
os meios de elabora-los vàlidamente, seja quanto à constituição de um "stnf!'
especializado, seja quanto à formulação de uma metodologia adequada.

Para responder a êsse imperativo, a Secretaria Geral do Minis
tério da Educação vai promover os referidos ciclos, voltados, como indica
sua própria denominação, para duns ordens de problemas - os do planejamento
e de organização administr~tiva - que formam, complement2rmente, o ap~relho
institucional da pol{tic2 de eddcação.

A responsabilidade intelectual do ciclo foi atribuida a educa
dores, sociólogos e economistas concentrados bàsicamente nas equipes dos
"COlóquios Estaduais sôbre Organização dos Sistemcs de Educação" (CEOSE) e
do "Instituto de Pesquisa Econômico. Aplicnda" (IPEA), com a colaboração de
educadores e técnicos integrados na Secretaria Geral do MEE. Cabe esclare-
oer que a primeira dessas equipes está vinculnda ao INEP, e é constituídade
técnicos brasileiros e da UlffiSCO.

Os ciclos são destinados a pessoas-chave no plnnejsmento e na
reformul~ção d~s estruturas educncionais, no plsno federal e no estadual. A
representação dos Estados deverá abranger o Conselho Estadual de Educação e
a Secretaria de Educação, e contemplQr, pela qualificação de seus integran-
tes, os aspectos pedagógicos e os aspectos operccionais da política de edu-
eaçao. Em princípio, essa representação deve ser integrada por três pes-
soas, escolhidas nos dois referidos setores e também, quando, fôr o caso ,
em órgão de planejamento do Estado articulado com a educação. Essas dire-
trizes, contudo, não são rígidas: a participação de qualquer dos referidos
órgãos só se justificará se a pessoa que vier a representá-Io tiver a posi-
ção já assinalada; caso contrário, a representação pode ser de duas e até
de uma só pessoa. Poderá ocorrer também a hipótese da pnrticipaç~o de um
grupo mais numeroso, se condições exoepcionais do sistema estadual o jus-
tificarem.



Nº DAS
BALESTRAS

;

(1)

(6)

(8)

(9)

(10)

(11)

(12)

(13)

(15)

PRIMEIRO CICLO DE
ESTUDOS DE PLANEJAMEN'rO E ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAIS

Abertúra do Ciclo.
Objetivos e Estrutura do Ciclo.
Reforma do Sistema Administrativo Federal.
Repercussões da Reforma Administr~tiva no
Minist-ério da Educação e Cultura.
Organização das Secretarias de Educação,
quanto às suas funções.
Os órgãos-fins das Secretarias de Educa-
ção e ~ descentralização do ponto de vis
ta pedagógico.
Os 6rgãos-meios das Secretarias de Educa
ção e a descentralização do ponto de vi;ta
admioistrativo.
Educaçã~ e Desenvolvimento, O que é um Pla
no de Educação. Objetivos e fins. MetodolQ
gia.
Discussão de Moaelos de Planejamento
Discussão do Modêlo Brasileiro.

Formulação e fixação das metas qualitativas e
quantitativas.

,., '." ,.,Informaçoes necessar1as a elaboraçao dos Pla-
nos. Centros de Informação, Estatística e Ca-
dastro. Matem~tica Educacional (c~lculo da ma
trícula nova, repetência, deserção; amostra:
gens). Novas técnicas administrativas.
Pesquisas educacionais - orientação, análise
e tratamento dos dados coletados.
Aspectos Específicos do planejamento do Ensi-
no Primário.
Aspectos espe~ficos do planejamento do Ensi-
no Médio e Superior.
Mecanismos ~ecessários à formulação, elabora-
ção, implantação, execução e avaliação dos
planos.

EDSON FRANCO
DURMEV1\L TRIGUEIRO
ASESTRA

EDSON FR!\NCO

DURMEVAL.TRIGUEIRO

MICHEL DEBRUN

MICHEL DEBRUN

ARLINDO L. CORREA
MICHEL DEBRUN
ARLINDO 1. CORREA
JACQ,UES TORFS

ARLINDO L. CORREA

JACQUES TORFS

NILO TAVARES

Ci,RLOS MACIEL

!lRLINDO L. CORREJ\
JACQUES TORFS



NQ DAS
'ALESTRAS

(16) Programa de Dispêndios. Estrutura de Recursos.
Projeção dos Recursos prováveis dos Estados e
dos Municípios. ARLINDO L. CORREA
o orçamento-programa como instrumento de poli
tica educacional. - ALUISIO G. MENDES

(18) Rotinas administrativas: administração dos r~
cursos da União pelos Estados. MEC

(19) O problema da função pública: constituição e
preservação de instâncias técnicas de alto ní
vel: seleção, treinamento e remuneração de e~
pecialistas. PERY PORTO

(20) Pressupostos e condições institucionais, cul-
turais e geo-econômicas do planejamento. DURMEVAL TRIGUEIRO

(21) ENCERRAMENTO EDSON FRANCO



HORÁRIO

PRIMEIRO CICLO DE ESTUDOS DE Ph~NEJAMENTO E
AmUNISTRAÇÃO EDUCACIONAIS

GRUPO A GRUPO 13

Nov. S 27 (1) Objetivos - FRANCO/DURMEVAL (1) Objetivos FRANCO/DURMEVAL
Nov. T 28 (2) Reforma Federal- ASESTRÂ (7) Planificação ARLINDO
Nov. Q 29 (3) Reforma Ministério- FRANCO (8) Modelos DE13RUN
Nov. Q }O (4) Org. Secretarias- DURMEVAL (9) Modêlo bras. ARLINDO/TORFS
Dez. S 1 (5) Org. Fins - DEBRUN (10) Metas ARLINDO

S/D

Dez. S 4 (6) Org. Meios - DE13RUN (2) Reforma Federa1-ASESTRA
Dez. T 5 (7) Planificação - ARLI~~O (3) Reforma Ministério - FRANCO
Dez. Q 6 (8) Modelos - DEBRUN (4) Org. Secretarias - DURMEVAL
Dez. Q 7 (9) Modêlo bras.- ARLINDO/TORFS (5) Org. Fins - DEBRUN
Dez. S 8 (10) Metas - ARLINDO (6) Org. Meios - DEBRUN

S/D

Dez. S 11 (11) Matemáticas - TORFS (12) Pesquisas - NILO
Dez. T 12 (12) Pesquisas - NILO (11) Matemáticns - TORFS
Dez. Q 13 (1;) Ens. Primário - MACIEL (15) Execução - TORFS/ARLINDO
Dez. Q 14 (14) Ens. Médio/Sup. DURMEVt\L/MACIEL (16) Recursos - ARLINDO
Dez. S 15 (15) Execução - TORFS/ARLINDO (13) Ens. Primári9 - MACIEL

S/D

Dez. S 18 (16) Recursos - ARLINDO (14) Ens.Médio/Sup. DURMEVAL/}~CTIL
Dez. T 19 (17) Orçamento - GUI~\a~ES (18) Rotinas - MEC
Dez. Q 20 (18) Rotinas - MEC (17) Orçamento - GUIMARÃES
Dez.. Q 21 (19) Função Pública - P.PORTO (20) Pressupostos - DURMEVAL
Dez. S 22 (20) Pressupostos - DUffivlEVAL (19) Função Pública - PERY PORTO
Dez.Sa.23 (21) ENCERRAMI:NTO - FRANCO (21) ENCERRAMENTO - FRANCO
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,uplaO .a11LO D'.aTUO!. 1-1,fLUJUARfte
• OIiN1S'lüple. E»~CACI()IÂ.lS

1.Contrib\\1r para a ftdef"lrdçlo da lACra•••strutura adminlatratlv . d08

aistemas dUQuionai •. com "'lstas à introdução do planejamento ra-
ol&lIal 4. educação,

2. elaborar a metodologia dês.e planejamento.

lJ .• 'W~ICA

&)A :aetSruta AdminiatraS1ndo·trsi0ldlre!ore,8 da,ldugaçãe

10 SOro. f.o ,tllttMMI!n!.!ra~l,vofeder!l euas ~p!rcU!8Õ'!SnOs
Batadoa.

a) Auáll8:eda reforma
b) aeperoussã. nolUntsté:r:10 da alIoa<;io
e) leperoussão da ,reforma t deral nosl.talos. espee1a1mellte nas [S

cretari8e 4 ]1:<1110 &9ão•.

I) quanto às relaçõe. eni,re el.. o Go.'ao fe4era!
11) quanto à pOlsr.•.el ••• lml1a,ão porêle18 da sistemática fedeml

ft •••• A" '1i!iI' ,"" • ••2. ~"!G!lz&ça2 '('a •.••• !e'!!:"a! Ae ==u.oa,ça{)!ua.ntQ as (sua. fU90es •

• ) As f1Ulções es•• aoui. da Secr taria deld\lcaçio •. os órgãos cor-
nspon4entes. Ao cU:ri.ãodu fUXU;Õ8Se órgâo.sob ctupla perspeo .•
tiY&. eloa objetivos (at1rt4ades ••fllnll e atividades.me1os) e to p.!
der (twl:9ôeenorr.oativas, 4e·li.bertttivaa e executivas).

b) 'D1sorim1nap.oe e.truturados órpos-fins. O. pnseupostoa de.

X) doutrina educallonal
11) o,rsanio,idade

111) llloc1ode o.perar

o) »taortminação e eatrutun. doa órgãos-ioa, sua O1'ganlcldade e
aeu 040 de operu.
I) OG uatoação

tI) dooumentação(t1C'hários, oadaetro e eetat!sttoa. oontrôle de
dados)

111) adm1nlst%'ação de pessoal e de mater! 1
lY) oZ'la.mento e finanças

4) Descentraliea.c;ão do sistema.
) ....-X tieseentralizaçao do po.to. de vistaped.agogico-cultural

lI) desc:entralização do ponto de viata .Üiniatrativo
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) c o as. gurar óontinuidau à ção da or tari de
- Constitui'" e pree rvação de in tânoi de alt ' .n -

v 1.

r) Condi õ.s p a o apri or nto do sist a uoacio 1 no A bit

da cret ria d ••uoaça •

'"
O pTO 1 do .talf. cat gorias li t qu deve a.
bran .r; formação t' r orutamen o

..,
sua aoo

,.
s

a) entre
dual.

b) entre
c) ntre
d) ent

de . duea$ã~ gu.&ntoà, art~oul do
função do planej nto)

• vário rú. i d adminlatr ção pÚblical federal, sta~
municipal,

o slst públiOo
ecretarla
• - t08 orgao - in

o siate pr1~ d
uoaç- e o Con elh

, •..or oa- 10s.

da edu.caç-
E tadual de Iduoa,;ã

B) oaolol1&l

1. plan d
• istlD,;ãoentr nto OD o pr o aso inatitucionallz do, •

plano o o resul o do plan j . nto.
-.. etodologia (8 gunclo 8 eond1çõ legai eul turai ).

Análise da ait çMo. Ojetlvo. 00 p tibilidade lntera torial.
tnte graç ""o em •• rtoa n:!veisteatadual, r glonal ~ naoional.

• Os instrumento •
""O plan jam nto no ca o b1" ail ire", liJll1te erui sõe da lel (1~

2. j tivo o:!.too-eultur&is (no campo da e
do o na! o pr~~r10 e o é io) (2)

••o- çao abraag!ado a retu. ••

gundo 08 níveis e odal1da4e
de 1181no C,)

b) :r:txação de m t
0-) Cál ulo conômi

oonômic 8

04 edu a9-0

(1) lIe.. ont s.r&o evoc.ad08de p .ear outros pres upoatos do plan jamen-
to, e bora o .atuel.. po.. nori. do ele.tea.fique r.aereaelo para ~"''''-''~_!t
••••• fP uX-r/) J Q.)1,.V' )J\vtM.ÍJ'

(2)'" ex 8içõea .ôbft s objetivos c:!rt.o-eulturais e econômicos, p oura~
e-I disorim1nA-los deli it"-lo d um do genériCO,ainda q ob a

inspiração da condições coner tas da educaç:ãobra ileira. A conver"o
dês. e obj ivos e ter" e tudad no ponte r f rente à "r lis ·0
de bjetivoa"o

(,) E hora po.a li
vitar-ae-" aamo.

Ab tr toe 00 o base 4 r tereneia.
, trio que ser" • tucl da noutro -

1
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40 .lnális! da 1

a) as.pectoe qual! titl TOS
'''";.b) pecto quantitativo I O pr ble dos reour o rinance1ros

5,- .alizagão L do _ q .'etivos
.) retormul 9.0 d estru uras a apari içoamento do. padrÕ

nais (aspecto Uálit tivo)
b) expansão do ai.te a eduoacional, discriminando-ee "os

.' r . I' I,

veis e oda11da4e. de ensino (.apeet .qu.mtitat1:v)
- como di gno tlcar a8 nec .s~~ade.

c) d.sp sas d inv st ento e de pesa.
re}.

dU!aol,!.

#r1oe nl-

-~,~9mo pro oYe~ expanea •
de eu teio (aapeot tinaneei-

I) m'todos proc 80S de calcular o investi nto e
cri 1nar recursos humanos e r cursos teria .)

li) vol. de recurses necessários à reali._9ãod~s
naia.

d) a fix ção doe prazos; seus prs.uposto
.) Ia' 11&ção e revia·o periódica do 1ano
r) a l!tica·d int.gra~o

r) ntre &8 . ária. áreas a 1niatrativas e nív ia de pod r, e en-
tre o .stôrço público e o est8rço .privado.

o ouat 10C 1a-
eta ·aduc cio-

6. téoDiI .• de p1IQ'JaJnento. ~duoaclonal
a) co o &v 11ar o rendi

t.nô .nos eoo & rep
s escolee pel

nto do siate educacional, di cri inando
tênoiaeva ão, distl"ibuiç·o dos contil1.

r~X&B de id de, etc.
b) c o avaliar as de.p a d du:c&ç-o e fixar o custo unitlr1os ,

.'>'j'

.)erlt~rlo métodos para & racionaliz ção das despeaas da educa -
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HOR~R!O

PRIMEIRO CICLO DE ESTUDOS DE PLANEJAMENTO E
ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAIS

GRUPO A

Nov. S 27
Nov. T 2e
Nov. Q 29

Objetivos - FRANCO/DURMEVAL
Reforma Federa1- ASESTRA
Reforma Ministério- FRANCO

Nov. Q. 30
Dez. S 1

Org. Secretarias- DURMEVAL
Org. Fins : DEBRUN

GRUPO B

(l)Objetivos
(7)Planificação
(3}Reforma Minis-

tério -

FRANCO/DURMEVAL
ARLINDO

(9)Modêlo bras.
(10)Metas

FRANCO
ARLINDO/TORFS
ARLINDO

k

Dez. S 4 (6) brg. Meios - DEBRUN (2)Reforma Federal - ASESTR~
Dez. T 5 (1) Planificação - ARLINDO (e)Modelos - DEBRUN
Dez. Q 6 (e) Modelos - DE~RUN (4)Org. Secretarias- DURMEVAL
Dez. Q 7 (9) Modê10 bras. - ARLINDO/TORFS(5)Org. Fins - DEBRUN
Dez. S 8 (10) Metas - ARLINDO (6)Org. Meios - DEBRUN

S/D
Dez. S 11 (11) Matemáticas - TORFS
Dez. T 12 (12) Pesquisas - NILO
Dez. ~ 1; (13) Ens. Primário - MACIEL
~ez. Q 14 (14) Ens. Médio/Sup. DURMEVAL e

MACIEL
Dez. S 15 (15) Execução - TORFS/ARLI~~O

(12)Pesquisas - NILO
(ll)Matemáticas - TORFS
(15)Execução - TORFS/ARLINDO

(16)Recursos - ARLINDO
(13)Ens. Primário - MACIEL

S/D ,
Dez. S 18 (16) Recursos - ARLINDO
Dez. T 19 (17) Orçamento - GUIMARÃES
Dez. Q 20 (le) Rotinas - MEC
Dez. Q 21 (19) Função Pública - P.PORTO
Dez. S 22 (20) Pressupostos - DURMEVAL
Dez.Sa.23 (2l~ ENCERRAMENTO - FRANCO

(14)Ens.Médio/Sup •• DURMEVAL/'MACIEL
(le)Rotinas - MEC
(17)Orçamento - GUIMARÃES
(20)Pressupostos - DURMEVAL
(19)Função Pública - PERY peRTO
(21)ENCERRAMENTO - FRANCO



ITº DAS
PALESTRAS

( 5)

(6)

(8)

(9)

(10)

(11)

(12)

(15)

PRIMEIRO CICLO DE
ESTUROS DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAIS

Abertura do Ciclo
Objetivos e Estrutura do Ciclo
Reforma do Sistema Administrativo Federal.
Repercussões da Reforma Administrativa no
Ministério da Educação e Cultura.
Organização das Secretarias de Educação,
quanto às suas funções.
Os órgãos-fins das Secretar~as de Educa-
ção e a descentralização do ponto de vis
ta pedagógico. ~
Os órgãos-meios das Secretarias de Educ~
ção e a descentralização do ponto de vista
administrativo.
Educação e Desenvolvimento. O que é um PI~
no de Educaçã9' Objetivos e fins. Metodolo
gia.
Discussão de Modelos de Planejamento
Discussão do Modêlo Brasileiro.

Formulação & fixação das metas qualitativas e
quantitativas.
Ipformações necessárias à elaboração dos Pla-
nos. Centros de Informação, Estatística e Ca-
dast~o. Matemátiea Educacional (cálculo da ma
trícula nova, repetência, deserção; amostra ~
gans). Novas técnicas administrativas.
Pesquisas educacionais - orientação, análise
e tratamento dos dados coletados.
Aspectos Específicos do planejamento do Ensi-
no Primário.
Aspectos específicos do planejamento do Ensi-
no Médio e Superior.

Mecanismos necessários à formulação, elabora-
ção, implantação, execução e avaliação dos
planos.

EDSON FRANCO
DURMEVAL TRIGUEIRO
ASESTRA

EDSON FRI\NCO

DURMEVAL TRIGUEIRO

MICHEL DEBRUN

MICHEL DEBRUN

ARLINDO L. CORREA
MICHEL DEBRUN
ARLINDO L. CORREA
JACQ,UES TORFS

ARLINDO L. CORREA

JACQ,UES TORFS

NILO TAVARES

CARLOS MACIEL

CARLOS MACIEL
DURMEVAL TRIGUEIRO

ARLINDO L. CORREA
JACQ,UES TORFS



Nº DAS
PALESTRAS

(16)

(:ti )

(18)

(20)

(21)

Programa de Dispêndios. Estrutura de Recursos.
Projeç;o dos Recursos prov~veis dos Estados e
dos Municípios, ARLINDO L. CORREA
o orçamento-programa como instrumento de poli
tica educacional. ALUISIO G. MENDES
Rot~na8 adfiinistrativas: administração dos r~
.curao s da UniZiopelos Ee tadoa, HEC

o problema da função públicn: constituição
prêserv~ção de instâncias técnicos de alto
vel: seleção, treinamento e remunersção de
peoialistas.

e ,
nJ.

es
PERY PORTO

P+essupostos e condições institucionais, cul-
turais e geo-econômic~s do planejamento. DURMEVAL TRIGUEIRO
EI-lCERRAI1ENTO EDSON FRANCO
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CICLO DE ESTUDOS PARA PLANEJAMENTO ED

.--
__ G.......s. R.. E. HINUTA

L FINALIDADES:

1.1 - Estabelecimento do processo de planejamento nos Estados, através
do treinamento de grupos 10càis.

1.2 - Elaboração de um Plano de Emergência, para apresentação no Plano
Nacional de Educação

1.3 - Preparação das bases para Plano Definitivo, a ser realizado após
o cadastramento do sistema escolar estadual.

1.4 - Noções práticas para aperfeiçoar a tramitação dos documentos té~
nicos e administrativos referentes ~s transfer~ncias da União pa
ra os Estados.

1.5 - Aperfeiçoamento da estrutura administrativa da educação nos Esta
dos (estrutura da Secretaria, relações Conselho-Secretaria Educa
ção-Secret.-Economia).

1.6 - Preparação de orçamentos, programas e projetos e suas relações
com os Planos de Educação.

11. PARTICIPANTES:

2.1 - Dos Estados: 1 thum) representante da Secretaria, 1 (hum) repre-
sentante do Conselho, 1 (hum) representante da Secretaria de PIa
nejamento (ou Conselho de Desenvolvimento, ou Secretaria de Eco-
nomia, ou outro órgão estadual que atue efetivamente no campo de
educação). Total: 66.

2 ••2 - Do MEC: 8 (oito) elementos que irão servir na Secretaria Geral,
realizando os trabalhos de coordenação e planejamento. Total: 8.

2.3 - Dos organismos regionais (SUDAM, SUDENE, SUDESUL): 2 (dois) re-
presentantes dos setores de recursos humanos. Total: 6

111 ••DURAÇÃO

391 --O Ciclo de Estudos, em sua primeira fase, nao poderá exceder 5
semanas, sendo desejável que dure apenas um mês, a fim de nãoP-9r
turbar o andamento dos trabalhos dos órgãos que enviarão seus re
presentantes.

IV. LOCAL

4.1 - O curso poderá ser realizado no CENDEC, do EPEA, que tem suas
instalações situadas à rua são José, l3º andar.

V. PROGRM1A

5.1 ~ O programa da primeira fase, que está detalhado em anexo, deverá
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abranger os seguintes temas:
a) Reforma Administrativa da Educação
b) Técnicas de Planejamento
c) Implantação de um Serviço de Estatística, Cadastramento e Pes

quisa.
d) Orçamento-programa
e) Estágio prático (Estado do Rio de Janeiro)

VI. PROFESSOR

6.1 - Os professôres serão recrutados no Setor de Educaç~o e Mão-de-
Obra do EPEA; na equipe dos CEOSES; no Setor de Orçamento e Fi~
nanças do Ministério do Planejamento e na Secretaria Geral do
HECQ

VII. ORÇAHENTO.

7~1 - As despesas dirão respeito - quatro itens:
a) Pagamento de professôres
b) Infraestrutura do CENDEC
c) Viagem dos participantes
d) Diárias dos participantes

Considerando a duração de 5 semanas, com 25 dias úteis e oito
horas de trabalho por dia, serão ministradas 200 horas de aulas. Pagand~
se a m~dia de NCr$ 50,00 por hora dê trabalho.', os professôres receberão
NCr$ 10.000,00. Os professôres dos CEOSES, considerando que o:seti~tr~bB-
lho normal é o mesmo que farão no ciclo, afirmam que não desejam receber.
Isso levará a uma redução de 50% nos gastos com professôres. O EPEA C09-

brirá êssas despesas.

O item b é de difícil avaliação e ficará inteiramente a cargo
do EPEA.

o item c deverá ficar a cargo dos Estados, organismos regia -
nais e do MEC, enfim, dos órgãos a que pertencem os participantes ao cicIDo

O item ~ poderá ficar a cargo do orçamento específico do Ciclo
de Estudos e orçará em: 35 x 80 x NCr$ 30 = NCr$ 84.000,00 (oitenta e qu~
tro mil cruzeiros novos)~

Para cobrir essa despesa, propomos que cada Diretoria do MEC
contribua, perfazendo em total de NCr$ 40~000,00 e que os CEOSES partici~
pem com os restantes NCr$ 44.000,00.
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C. B. P. E. MINUTA

CICLO DE ESTUDOS PARA PLANEJAI{BNTO EDUCACIONAL

I. FINALIDADES&
1.1 - Esta elecimento do processo de planej mento nos E tados, tra é

do treinam~nto de grupos loc'is.
1.2 - Elaboração d um Plano de Emergência., para apre.entação no Plano

Naoional de Eduuação
1.' ...'Preparação das bases para Plano D finitivo. a ser realizado pó

o eadastr mento do sistema escolar estadual.
1.4 .•.Noções práti as para aperfeiçoar a tramitação dos documentos té.2,

n1C' é administrativos referentes às transferência,s da União p.!.
ra o E t dos.

1.~... perfeiçoamento da estrutura administrativa da educação nos Est~
dos (e trutura da Secr taria, relaçõe Conselho-Secretaria Edue..!,
ção-Secr t.~Economia).

1.6 ••Preparação d orçamentos, programas e projeto, e suas relações
com o PI nos de Educação.

11. PARTICIPANTES.
. i

2.1 - Dos Estados. 1 ~hum) representante da Seoretaria, 1 (hum) repre-
sentant dO COAselho, 1 (hum) re.-presentante da Secretaria de P1â

ejam nt (ou Consélho de Desenvolvimén'to, ou Sec:t"etaria.de Eco-
o ia. u outro órgão estadual que atue ef~tivamente no campo d.

duoaçãi). Total, 66.
2.2 ••. 1>4 MEC (tio) elementos que, irão servir na Secretaria. Geral ,

r allz do 08 trabalhos de coordenação planejamento., Total. 8.
2.' • Doa organismos regionais (SUDAM, SUDENE, SUDESUL)& 2 (doia) re-

presentantes dos setores de recurso humanos. Total. 6

111. DURAÇXO
j.l - O Ciolo e Estudos. em sua primeira fase, não poderá exoeder 5

semanas. sendo desejável que dure apenas um êa, a fim de não~
t~bar o andamento dos trabalhos dos órgãos que enviarão seus re-,
preaentantes.

I • LOC.AL

4.1 - O curso poderá ser realizado no CENDEC, do EPEA.·que tem. suas
i atal ções s1tuadaa à rua são José, l3Q dar.

v. PROGRAYlA

5.1 - O progra a d pri eira fas " que está detalhado em anexo, deverá
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• bra.n~J!'08 seguinte.. "lemas.'
a) R.fobla Administrati'1a da Eduoação

)T.écmi_as de Planejamento
c) Implantaç-o de um Se~viço de Estat!stioa. C dastrament e Pe~

quise..
) O~~am nto-program

.) Estágio prático (Entado do Rio d Janeiro)
VI.
VI. PROFESSOR,

6.1 •..Os professôres serão reorutados no Setor de Edueaç'5.o e Mão-de-
Obra do ~PEA; na equipe doe C OSES; no Se~or de Orçamento e Fi-
nanças do .1nistério do Planej ento e na Seer taria Geral do
t1EC.

"11. ORÇAl1ENTO •.
1.1 ...As d~$peea8 dirão respeito - quatro itensl

.) Pagamento de profes9óres
b) Infraestrutura do CENDEC
.) V~age dos participante
d) Diária dos participantes
Cousiderando a. durnç-o de 5 .semanas, c.om 25 di ,8 úteia .• oito

horasd trabalho por· dia. serão ministradas 200 horas de aulas_ Pagando-
• •. média. • ICr$ 50.00 por hora de t:rtabalhoG, oa protessôres receberão
NC~S 10.000,00. Os proíessôres dos CEOSESt consideran.do que oãse etr'
lho ltormal é o mesmo que farão no oiel0, afirmam que nã de$ejam r caber.
Ia8 1.a.rá a uma radU9ão de 50% nos gastos com profe.ssôree. O EPEA co ••
brirá saas despesas.

o tt.m .:t é de dif!.cil avaliação e fiQará inteiramente a oargo

O ite.m o deverá fica.r a cargo dos Estados, organiiJIDos regio ..•.-. aia. e do MEC, enfim,. doa órgâos a que pertencem 08 participantes ao cio».

o item ~ poderá ficar a cargo do orçamento específiCo do Ciel
d Estudo .• orçará : 35 x 80 x NCr 30:= NCr* 84.000,00 (oitenta e q~
tro 11 cruaeiras novos).

Para cobrir eesadeep8aa,. propomos. queo.o.da Diretoria do MEC
contribua. p rfa~endo em. total de NCr$ 40~OOOfOO e que os. CEOSES partici-
pe com os restante NCr$ 44•.000,00.
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SUGEsrrtsEsPARA O PROGRAMA DO CURSO DE TREINAMENTO
EM PLANEJAMENTO EDUCACIONAL

I -,INTRODUÇÃO GERAL
1 - Teoria d. Administração

1.1 - Influência da Admini tração no $en~olvlmento
. Eficiência 4t racionalização

1.2 • Princípios Gerais da Administração
Introdução â Reforma Administrativ

1.3 - Expoaitivo sôbr- o aparato instituoional a União (por ~rgão8)
• estrutura instituciona1 dos Estados (Se ináriO)

1.4•..•ReforUlA Adminiatrativ Cem têrmos idea.i.) (Seminário)
1·.4.1 ...Reforma dentro da Secretaria
1.4.2 - Imp1iClação sôbre as outra Secretari s
1.4.3 • Relações entre a Secretaria de Educação o C.E.E.
1.4.4 - Relaçõe entre a União e o Estado:

- mecanismos de transferências
- descentrliza.ção

atuação dos vários órgãos da União. aon!vel do Estado.

2 - Planejamento como Inatrurnentodé Administ~açãq
2.1 - O que ê planejamento?
2.2 .••Etapas do planejamento2.' .. Sua importância p.ara a racionalização do .istema.

11 - FCRUAÇlo BlsIÇJ

Na parte de. formação básica erão fornecida noções fundamêntaia
dentro do . campos d. Economia,. de Demografia e de E.tat:Cstica, que consti-
tuirão o instrument.al mínimo necessário para que os participates possa.m
postni()rmente desenvol ar atividades no campo do planejamento educaoional.
1 - NoçSee de Eóç!:t0llia

101 - P~oduto Renda (Contabilidade NaC~OlJ:al)
1.2 - Forma.ção de capital e das.nvol 1ment
1.; - Demanda oferta d Mão ..•d -obra (Mercado de Trabalho)
1.4 - Perfil ocupacional
1.5 -T cmologi alter çõe no pertil ocup cional
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2 - NO~Õe8 d! Estatística
2.1 - Noções de probabilidade
2.2 - Variável aleatóri
2.} - Esperança matemática
2.4 - Médias
2.5 -l4~u tame1'ltos
2.6 - Análies das séries temporais
2.1 índices
2.8 - Noçõ de ~ ostragem

lI! - ~~~~JAMENTO EDUCACIONAL

~te i em de ará star voltado aspe tfi amente para a capacit~-
ção do participant s do curso para o planejamento no ampo d educaçio.
Neste sentido, é importante enf'atizardoi grands câmpos abll"aagid 8 p ~
êst item, qu io.

- o método de planeJamento educacional
• a t#cnicas utilizadas no planejamento ducaeional

Vejamos as sugestões neste item,
1 - Noção d.Totalidade e Integracãô_ s

ObJetiv s oelai, conômico8 políticos.
abor4ag m funcional no planejamento
2 • Xétodo fte Planej mento

2.1 •...Etapas do Plan jam n'to
2.2 - O Dia nó tioo
2.' - O Pino
2.4 ••.O Orç mente>-PrOgrama.

} - Técnica. Utilisadaa no Planej ento
5.1 ...'!'Etcnic s par o Di gnó tico,t

~.l.l. - Col.ta de dados. levantamento das' inforoçõ.s qualita.
tia f amostragem quantitativa. censo. ntrevistast.to.

,•• 2 - Apresentação das informaçõ ,qu dro. abu.lação, grár!

~Sua 1nter-rel ç o • a

00 f .te.
3.·1.J ... Cadastro

'.2 --récnicas par el boraçâo do PI no.
,.2.1 - Tr çamento e fixaçãot objetivos, for ulação das

diferentes approach 8' H.Obra Polítio -soei 1.
,.2.2 • AprseDtação da opçge a08 nív-i políticos.

-pço

Oba •• Seria (lOUY ni nt
t • d· modo que

que s unidades I • 11 fô se
caba sem juntas~

dada simultânea e_
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'.2.} .•Preparação do plano den ro da o/a ppro ch, àS form a
técnicas e c/a para permitir pr sentação aompl t da-opçoeSJ

AbordaR! Mão-da-Obra Aborda(Wm Pol!t!co-Social

- ata quantitati s
- Co patibili.ação ntre met s

'.3 - Técnica utiliaadas no Programa de Dispêndios I na. Estrutura de

R~aul'eo •
.•.o <li ensionamento dos meios r!si'ôo necessários
• o uso dos custos unitáriO

}.4 - T" n1caa tili~adas no Orçamento-Programa
•• 08 progl'a as

- aà atividades e os projetos
- avaliação de algumas exp riências staduaie e n cionais

EXERCtCIO.

Cópia d p~ poeta do IPEA
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

~lv,êr em rol da edueação naei.onal. l$Soc1ada ao Setor de Aperfei-
çoamento de Pessoal, a A~ststêneia Técnica 1m lantada pelo INEP t
grantido o êxito de muito' dos e . eendimentos do Ministério e das
S€cretarlas de Educação.

Desde qu~ a Seel"e~u1aOer'alanuneia a pretensão de 11.
vár ao Nini$tl'.,a Estado um estudo, completo relacionado coma mat!
ria. ,julgo de meu deve~ sugerir S ,j reunidos não a nas o. doeumen.
tos existentes como protno"f'1dos eneontzes dos l' spons# ai 108 1"2,
gramas e andamento, para uma definição preCisa dos rOpÓsitos e ~
tenço.s do Ministério, como para que se estabele~aa ne'Oes ' ia uni ..•
dade de f1moso'f'ia e açlo sem a qual a oblra de edueaçlo arde O$eu
r_ai s,.ntldo 'Efomo tunçlo, d,G Po-d.$'t' PÚb11eo.

Dê' pronto, l"<i)goa Vossa, Senhor-1a se intensifiquem os en
tendimento,s .que já v" sendo mantidos com o Prof. Durmeval TrlguelrOt
Coord-enador dos CEOSE,como pr-eliminar pal"a a decisão que deverá· er
tomada sôbre o assunto, inclusl ~ a partir do pl"f)gl'amado- C1c1,o dê E§.
tudo$ de Planejamento pt"ovist,o para o mês Vindouro.

ReiterQ a Vossa Senb&rla, os protesto,g da mais subida coQ.
sI deração •
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··(3) .2mmJJLlm~~~UÜQ. •..Di1'_to d F
e bro do Oon lhoculd d de-

tadu 1 d

RIO O·l\i'UU/~ DO UL *(1) frot. ROb§ttQ C, FaQb1n - Ch f
d Plan j - ento do eon lho

o Grupo
du 1 d...ue ç o.

eon lho - t ~
du1 d

* (.3) fl9r., . ban1Ci I PIy1etü •• DIIMEP

*(4) frota D1tl:1D4....Profear da .Eo01
nio. M bro do eon lho st dual d

••due ç o.

,Tee-

t -



C. B. P. E.

s o PULO *(1) -
1"1 d P1an j to d S cr t i

N Cultur •ao

INAS GERAIS (1) .••Co 1 •••O -
t -

•
1

G.

Unlv

SUDESUL *(1) ~S~~~~~~~~~~~~
·(2)~~~ua~~~~~~~~

• (1) RiJillJi~~.uJuimllU • Oon ul tOl" Adln1nGOIÁs

c1
•

'.
p

o O



C. B. P. E.

1 t nt
.tiS1~a.dO

".uc ç o.

*(1) F
d1co

la2l0

na ~:.giill'.,01' Jur1
ut1 O

B RIA

Pl

e
do D rt nto d Con t
D.P••

t

(2) .=u:......a~.L.....:WWml..jd!JWr.l tIO V1a ~Pr _
1n

d

(3) Hit1ê An;toni ia çiMs de .OUvi.lD - 1>11'



c. B. P. E.

tor do D
Gr n d

l't mento
tari d

ino do 1

Pn.LYUln • (1) u;.l*'*-l:'::"-~~~a..u~ - .3;;) ;:;e~,oor
t t{ tic •
Unir 1
t ti t1e •d r •

tIIoor
*(2) Prat, trD~Z çll:l.gs§1w.i - As d

FUND R (Soclo1og1 ). Prote
N , ,ln1 traç O Pub11c t eulda C 01 ~

c d CIAnei onô 1e • Prof 01'

E col de Otlei i p 01 11 t, d,ron uti .,
• (3) Proi. Hu o R enaann .•. .l\til~ell'ti

n j en o. S 01' t
Cultur •

Pl

• (5') mu:.....J!J~~.J'i§tnSJiji- Univ r ld d
;do Par An igo S eret r10 d

9ão e Antigo Pre 1 ênte do Con .•.
i/o;staduald no ç o.



C. B. P. E.

s/:

• • •

•••.

{)

•

Pl&l~êj•. -

•



.> C. B. P. E.

-
••

, •

,

11
fi

• 1 .•

•



tIl(

,

..•

U4.jOlAlt\i/V D;!JC-cBlfl;O P to
J

c.t

•



,--o
C. B. P. E.

1 7

•

ia oo!ae
tâ:r1oa ta pát

#

e6,~"i 10

e

••

) -
., I» :1

,(1 )

01
••• ( 1)

'"
.0- (15) (11)

o t ri.• ....

(l )



C. B. P. E.

.'

mu~~'D8,tent·amante •

•



- C. B. P. E.

PRI}ffiIROCICLO DE

ESTUDOS DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAClo EDUCACIONAIS

NO DAS
PALESTRAS
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I... ODIEfJVOS.

A) Cerais:
1. Contribuir pa.::a a e def.iniç'""o

dos sistemas educacional, co
mento ra.cional da educação;

2~ elaborar a etodologia desse planejamento.

da infra-estrutura a.d inistrativ
1stasà introdução do plan ja.•.

) Ci.reunstanei 1: oapacitar os estagiários para a elaboração. e
1968, dos planos' de e ereêncla a sere executados em 1969.

" 11 fase do curso. que terá lugar de 2} de outubro a 1 ,de ove•.•.
;, 11II\ ..",bro, dara enfase a.oobjet1v-o cirounstancial. so eons.iderand o oA

jetivos gerais na med.1da.des u rela.eioJlQ.ente blslco com o outro •

••1. l reforma do sistema admlnletratlvo federal e suas repereussoes
nos tstadoe.
a} !náU.se da reforma
b) Repercussão no Ministério da Educ&ç&o

•••e) liepercussao da reforma federal nos Estados, especial ente n s
Secretarias de Educação,
I} quanto às relações entre êles e o Govêrno !ed.eral
11) quanto à possível a.àsi 118.9'ãopor êles dasiste átiea fi,

deral
dueação quantn às suas funS!ô s.

a) As funçõ s esse.ne1a:1sda Seoretaria de Edueaçã.. e o órgâo
-eorrespondenteso A dlvlsã.odas funções e órgãos ôdúpla
perspectiva: dos objetivos (atividades •.•fins e tl'9i.dades-ae-
iOs) e dó poder (funções normatl'1fa.s.,del1beratlvs e eXécut,!
vas).

b' Discrt inação e estrutura dos órgão's-f1ns. 0$ pressupostos
del

I} doutrina eduoaoional
lI} orga.n1eidad

111) modo de operar
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o) lliscrilllnaç-o e e t tua dos ór -os- eio f sua organicid -
d se de op r r.

I) eo unieaç"'"o
11) document 9.0 (fichários, c dastro e t t!stica; contrô.

le e ado)
111) a inistração de al 9 deateri 1
Il) orç ento e finan as

d) sce traliz ção do a1stem ;
1) de centralização o ponto de .i ta pedag&gico-cultural

11) desce tr lização do ponto d vista d inistratiTo
) Co o a.8 egurar continuidad •..ação d ecretari e duca-

••çao.
eo sti tulção
n:íT 1.

presenaç"o de inst"nc1as técnic de alto

t) Condições para o apri ora ento do siste •..o
b1to Secretari d Educ .•.çac;>.
- O proble do st ff: c tegorias d e oi li. t s q ev

abranger, f r ..• recruta ento e ..eu çao, re uneraçao.

3" Orga.ni,zação das Secretarias de E ucação guanto .•'s art1eulaçõe
do afetem (apeei 1 ente ea função do planeja nto)

) entre 08 vários níveis da administr 9ão públiea: tederal;e_
tadual e

b) entre o
c) entre

unicipal;
i t público o iete a privado

Secretaria de Educaç; e o to elho e
""caçaoJ

d) entre 08 ór -o -tina o órgãoa ...meio.

cional
lã Que # educação

- D1 tinção entre o planeja ento como processo intttucion li~
zado, e plano 00 o resultado d plan ja entoe

- A etodologia (segundo a condições legais e cultur i ).
I.n#lise da situação. Objetivo .Co p tibilid de int rsetorial.
lntegração ea vários n:íveit e tadual, regional e nacional.

-Os i sruaento'.
- O planej mento no c 80 rasilelros li ites e pe is ôe d

lei (1)-.

(1) lIe e ponto
ento, e bar

timo ponto.
er- o evocados,

o e tudo pe
de passagem outro pre
enorizado dêstes fiqu

upostos o pl neja-
reservado p ra o úl-
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2. Objetivos cívico-culturais (no ca po da educa
bretu.dô o ensino pri 'rio e o édio) (2)

..o abrangendo s,g.

~.ObJetivos ócio-econômico'
a) Efeitos co ô icos da educaç-ot se do os nívei e OOa11-

dades e ensino (:~)
b) Fixação de etas econô icas
c) Cálculo econô ico da ducação

4. An:lise d situação educacion 1\ w

a) aspectos qualitativos
b) aspêctoa quantitativos; o proble a do recur o finane 1roB

a) rei raul ção de estrutur s e aperfeiçoa ento dos padrõe
caeionais (aspecto qualitativo )

b) expa.nsão do a1ste educacional. di cri i.n n 0- a os árioa
níveis odalidades de ensino (aspecto quantit tivo)
- co o di gno ticar as necessidade como ro over a xp_

dll-

'.860.
,) despesas de investimento e despesas de custeio (aspect fi-

nanc iro).
X) étodo8 e processos e cale lar o investiento e c s -

teio (discriminar reoursos humanos e recurso' teri is)
11) volume de recursos necessário 'à realização das etas e-

duc cio i •
d) a fixação o pr zo .- seu pressupostos e étodo
e) avali 9-0 revisão periódica do Plano
f) política da integraç"o

I) entre as váris áreas dministr tlva e níveis e
e entre esfôrço p·blieo e o esfôrço priva o.

r,

6. !.técnicasd! planeja.mento educacional
a) co o .•.aliar o rendi ento do i te a e uc c10nal, 1·c1"1 -

and lenô enos co o repetênci ... d1 trib i -e ava ao,
ção do contingente escola.res p Ias faixas d idad • ate •

(2) .as exposições ôbr os obj tivos cívico-culturais e conô ico t prc
• I/J . #I , -r r- e- di cri ina-l08 e d 11 ita.-l. de umodo generico, ainda qu

sob â inspiração d condiçõ concretas educaç""'obr il ira. con
versão dê se objetiTo em .eta ser" e tuda.da no po to referente I
ilrealização de ObjetiVOS".

(3) bora po sam er le brados odêlo abstr tos eo o b e de referência,
v1tar-se~· n'llse puramente econo étric que erá e tudada outro

s inário.
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b) co o av lia.r s despesas d educa.ç-()e fix r o custos uni-
tários;

c) crit~rios e etodos para a ra~iona11z ção d s despesas d
educ çào,

d) o orça ento.programa como instrumento de pol!t1ca-educ c1o~
nal, suaela,boração, execução e contrôle.

r -
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